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			Para o Jay. Foste sempre tu.

		


		
			Não somos loucos. Somos humanos. Queremos amar, e alguém tem de nos perdoar os caminhos que tomamos para amar, porque os caminhos são muitos e escuros, e nós somos aguerridos e cruéis na nossa jornada.

			– Leonard Cohen
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Sloane

			Abro os olhos e vejo um homem inclinado sobre mim.

			Veste um fato Armani preto. Tem cabelo preto, traços duros e os olhos azuis mais bonitos que alguma vez vi. Estão rodeados por um matagal de pestanas, longas e curvas, tão densas e escuras como o seu cabelo.

			Fico intrigada com este belo desconhecido durante cerca de dois segundos, até me lembrar de que ele me raptou.

			Eu devia ter percebido. Quanto mais atraente é um homem, mais depressa se deve fugir dele. Um homem bonito é um poço sem fundo onde a tua autoestima pode desaparecer e nunca mais ser avistada.

			– Estás acordada – diz o meu captor, com a sua voz profunda suavizada por um sotaque irlandês.

			– Pareces desapontado.

			O mais ténue dos sorrisos curva os seus lábios carnudos. Estou a diverti-lo. Mas o sorriso desaparece tão depressa como surgiu, e ele recua, acomodando o seu corpo musculado numa cadeira à minha frente.

			Olha para mim com uma expressão que poderia congelar lava derretida.

			– Senta-te. Vamos conversar.

			Estou deitada. Esparramada num sofá de couro de cor creme numa divisão estreita com um teto abobadado, as pernas e os pés descalços arrefecidos pelo ar seco e frio.

			Não me recordo de como cheguei aqui e não sei onde fica «aqui».

			Lembro-me apenas de que ia visitar a minha melhor amiga, a Natalie, a Nova Iorque, e, no momento em que saí do carro no parque de estacionamento do prédio dela, meia dúzia de SUV pretos com vidros fumados rugiram, e um demónio de olhos azuis saltou de um deles e agarrou-me.

			Também houve tiros. Recordo-me disso. O cheiro a pólvora queimada no ar, o rugido ensurdecedor dos disparos…

			Sento-me abruptamente. A divisão começa a girar. Sinto uma dor aguda no ombro direito, como se me tivessem batido aí. Lutando contra a náusea, respiro fundo várias vezes, com uma mão no meu estômago agitado e a outra na minha testa húmida.

			Sinto-me mal.

			– Isso é a cetamina – diz o meu captor, observando-me.

			O seu nome vem-me à memória: Declan. Ele disse-mo logo depois de me ter enfiado no seu SUV. Disse-me o nome e que me ia levar para falar com o chefe dele… em Boston.

			Já me lembro. Estou num avião a caminho de um encontro com o líder da máfia irlandesa para responder a algumas perguntas sobre como eu poderia ter começado uma guerra entre a sua família e os russos. E todos os outros.

			Lá se foram as minhas divertidas férias em Nova Iorque.

			Engulo várias vezes, desejando que o meu estômago nauseado se acalme.

			– Drogaste-me?

			– Tive de o fazer. És surpreendentemente forte para alguém que se veste como a Fada dos Dentes.

			A comparação irrita-me.

			– Só porque sou feminina não quer dizer que seja uma menininha.

			Ele deixa o seu olhar vaguear pela minha roupa.

			Visto uma minissaia de tule em camadas rosa-choque da Betsey Johnson, combinei com um casaco de ganga branco curto e uma t-shirt branca por baixo. Adornei o casaco com borboletas de strass, porque as borboletas são símbolos lindos e incríveis de esperança, mudança e autotransformação, e é exatamente esse tipo de energia positiva que me atrai.

			Mesmo que me faça parecer uma fada.

			– Evidentemente – diz o Declan com um tom seco. – Esse teu gancho de direita é impressionante.

			– Como assim?

			– Refiro-me ao que fizeste ao nariz do Kieran.

			– Eu não conheço nenhum Kieran. Nem o nariz dele.

			– Não te lembras? Partiste-o.

			– Parti-o? Não. Lembrar-me-ia de ter partido o nariz a alguém.

			Quando o Declan fica em silêncio e se limita a olhar para mim, o meu coração afunda-se.

			– As drogas?

			– Aye[1].

			Olho para a minha mão direita e assusto-me ao ver hematomas nos nós dos dedos. Parti mesmo o nariz de alguém. Como é que não me lembro disso?

			A minha voz eleva-se em pânico.

			– Oh, meu Deus. Estarei a sofrer de uma lesão cerebral?

			O Declan arqueia uma sobrancelha escura.

			– Queres dizer mais do que estavas antes?

			– Isto não tem piada.

			– Como é que sabes? Estás a usar um fato de Halloween de criança, sem a mínima piada. Diria que o teu sentido de humor é tão mau como o teu guarda-roupa.

			Luto contra a vontade inesperada de rir.

			– Porque é que estou descalça? Onde estão os meus sapatos?

			O seu silêncio é longo e propositado.

			– São o meu único par de Louis Vuitton. Fazes ideia de como são caros? Tive de juntar dinheiro durante meses.

			Ele inclina a cabeça para um lado e examina-me com aqueles olhos azuis penetrantes durante mais tempo do que é confortável.

			– Não tens medo.

			– Já me disseste que não me ias fazer mal.

			O Declan reflete naquilo por um momento, com as sobrancelhas unidas, numa expressão pensativa.

			– Eu?

			– Sim. No parque de estacionamento.

			– Posso mudar de ideias.

			– Não mudas.

			– Porque não?

			Encolho os ombros.

			– Porque eu sou encantadora. Toda a gente me adora.

			A inclinação da cabeça e o franzir do sobrolho são agora acompanhados por uma careta de escárnio no lábio superior.

			– É verdade. Sou encantadora.

			– Eu não gosto de ti.

			Isso faz-me arrepiar, embora tente não o demonstrar.

			– Eu também não gosto de ti.

			– Não sou eu que estou a dizer que sou encantador.

			– Ainda bem, porque não és.

			Ficamos a olhar um para o outro.

			– Disseram-me que o meu sotaque é encantador – diz, instantes depois.

			Isso faz-me rir.

			– Não, não é.

			Quando ele revela um ar de dúvida, eu desisto.

			– Mesmo que fosse, é anulado pelo resto da tua personalidade horrível. De que é que querias falar? Espera, preciso de fazer chichi primeiro. Onde é a casa de banho?

			Quando me levanto, ele inclina-se para a frente, agarra o meu pulso e puxa-me de volta para uma posição sentada.

			– Vais à casa de banho quando eu disser que podes – rosna, sem me largar o pulso. – Agora, para de falar e ouve-me.

			É a minha vez de arquear uma sobrancelha.

			– Ouço melhor quando não estou a ser maltratada.

			Voltamos a fazer a cena do olhar fixo. Prefiro cegar a pestanejar primeiro. É um impasse, um vai-e-vem silencioso em que nenhum de nós cede um milímetro, até que, finalmente, um músculo se contrai no seu maxilar. Depois, expira e, de má vontade, solta-me o pulso.

			Ah. Habitua-te a perder, gângster. Sorrio para ele e digo-lhe agradavelmente:

			– Obrigada.

			O Declan está com o mesmo olhar que o meu irmão mais velho usava quando éramos miúdos e estava prestes a castigar-me por ser irritante. Naturalmente, isso faz-me sorrir mais.

			Os homens dizem que adoram mulheres fortes, até conhecerem uma.

			Ponho as mãos no colo e dou-lhe tempo para controlar o seu temperamento. Ele volta a sentar-se, ajeita a gravata, range os molares durante algum tempo e depois diz:

			– Eis as regras.

			Regras. Para mim? Hilariante. Mas estou a fingir ser cooperante, por isso sento-me pacientemente e ouço em vez de me rir na cara dele.

			– Primeiro: não tolero desobediência. Se te der uma ordem, tens de a cumprir.

			Deixa-me adivinhar: o tipo gosta de mandar.

			– Dois: não falas a não ser que te peça para falar.

			Em que universo é que isso vai acontecer? Não neste.

			– Três: Eu não sou o Kieran. Se me bateres, eu bato-te também. – Os seus olhos azuis brilham. Baixa o tom de voz. – E vai doer.

			Está a tentar assustar-me para me obrigar a obedecer. Essa tática nunca funcionou com o meu pai, e não vai funcionar com ele.

			– Que cavalheiro – comento, com desdém.

			– As mulheres estão sempre a chorar por igualdade de tratamento. Exceto quando não lhes convém.

			O tipo é um idiota de primeira, mas também tem razão. Se quero igualdade, tenho de me aguentar à bronca.

			Só que eu aguento e vou com tudo! Mais cedo ou mais tarde, ele vai descobrir exatamente isso.

			Não passei os últimos dez anos a esfalfar-me em aulas de autodefesa para poder desatar a chorar perante a ameaça de um qualquer gângster irlandês.

			– Há mais? – pergunto, algum tempo depois de ele se ter calado.

			– Achei que três era tudo o que o teu cérebro atordoado conseguia aguentar – responde.

			Caramba, este tipo é mesmo um sedutor.

			– Tão atencioso.

			– Como disseste. Sou um cavalheiro.

			Levanta-se. De repente, está imponente, erguendo-se sobre mim em toda a sua altura. Inclino-me para trás e fico a olhar para ele, sem saber o que vai fazer a seguir.

			Ele parece satisfeito com a minha expressão alarmada.

			– A casa de banho é na parte de trás do avião. Tens dois minutos. Se não saíres até lá, eu arrombo a porta.

			– Porquê? Achas que vou tentar fugir pela sanita?

			As suas pestanas baixam. Consigo perceber que está outra vez irritado pela respiração lenta e entrecortada que solta.

			– Cuidado, lass[2] – diz, suavemente. – O teu namorado Stavros pode tolerar mulheres desbocadas, mas eu, não.

			Suponho que mencionou o Stavros para me dar a entender que sabe coisas sobre mim, que fez o trabalho de casa sobre a sua prisioneira, mas isso não me surpreende. Qualquer raptor que se preze faria o mesmo.

			Mas enganou-se num facto importante, e eu sou uma defensora da exatidão neste tópico em particular.

			– O Stavros não é meu namorado.

			O Declan volta a fazer-me uma sobrancelha arqueada, irónica e desdenhosa.

			– Desculpa?!

			– Eu disse que ele não é meu namorado. Eu não tenho namorados.

			– Claramente porque nenhum atura a tua necessidade exaustiva de falar.

			Os seus testículos estão ao nível dos meus olhos, mas resisto à vontade de os familiarizar com o meu punho. Posso sempre deixar isso para mais tarde.

			– Não, eu queria dizer que não os mantenho, como se mantém um animal de estimação. Ou como um homem mantém uma amante. Não tenho paciência para namorados. São demasiado exigentes. Dão muito mais trabalho do que valem.

			Ele olha para mim com um rosto inexpressivo, mas os seus olhos estão a fazer algo interessante. Quase consigo ver as engrenagens a girar dentro da sua cabeça.

			– Então, acabaram.

			– Estás sequer a ouvir? Ele nunca foi meu «namorado». Eu não tenho namorados.

			O seu sorriso é ligeiramente maléfico.

			– Ótimo. Assim não terei de lidar com ele a cavalgar no seu cavalo branco para tentar salvar-te.

			Rio com a imagem mental do Stavros num cavalo. Ele tem pavor de animais.

			– Oh, é garantido que vai tentar salvar-me.

			Quando o Declan estreita os olhos, acrescento:

			– Se puderes não o magoar, seria ótimo. Sentir-me-ia muito culpada se ele se magoasse por minha causa.

			O silêncio ensurdecedor que se segue exige uma explicação.

			– Quer dizer, claro que tens de fazer a tua cena de gângster, mas o Stavros é um tipo porreiro. Ele não tem culpa de tentar salvar-me. Simplesmente não vai conseguir conter-se.

			– E porquê?

			– Eu disse-te. Sou encantadora. No instante em que nos conhecemos, ele ficou irremediavelmente perdido.

			Nunca me olharam como o Declan está a olhar para mim neste momento. Se uma nave espacial alienígena aterrasse em cima do avião e nos sugasse com um feixe de tração, ele não poderia parecer mais confuso.

			Tenho de admitir que é bastante satisfatório.

			O sentimento de satisfação evapora-se quando ele coloca as suas grandes mãos em volta dos meus braços e me puxa para cima.

			Inclina-se para perto da minha cara e diz, dentes cerrados:

			– És tão encantadora quanto herpes. Agora, mijar.

			Afasta-me, passa as mãos pelo cabelo e pragueja baixinho.

			Se a sua raiva pudesse sair-lhe pela cabeça, ele seria um vulcão em erupção!

			Dirijo-me para a parte de trás do avião, passando por mais sofás e cadeiras de couro macio. A decoração é elegante e discreta, tudo em tons de champanhe e dourado. Todas as janelas têm pequenas cortinas. A alcatifa é macia e luxuosa sob os meus pés descalços. É como uma penthouse em miniatura… acrescida de segurança.

			Seis gângsteres de fato preto olham-me de soslaio quando me aproximo.

			Estão sentados em lados opostos do corredor, em cadeirões, com mesas de madeira lustrosa entre eles. Dois deles jogam às cartas. Outros dois bebem uísque. Um quinto tem uma revista nas suas mãos carnudas, e o sexto parece querer arrancar-me a cabeça do corpo.

			É o maior, com os olhos negros, uma tira de gaze na ponte inchada do nariz e manchas de sangue a decorar o colarinho da camisa branca.

			Quase me sinto mal por lhe ter feito aquilo, especialmente à frente de todos os seus companheiros. Não admira que esteja a olhar assim para mim. Espancado por uma rapariga – o ego dele é o de uma criança de cinco anos a fazer uma birra aos gritos no corredor dos gelados.

			Mas posso precisar de um aliado em algum momento desta aventura. Um pouco de humildade agora pode ser muito útil no futuro.

			Paro ao lado da cadeira dele e sorrio-lhe.

			– Lamento o que aconteceu ao teu nariz, Kieran.

			Alguns dos homens bufam. Outros trocam olhares de surpresa.

			O olhar furioso do Kieran podia derreter aço. No entanto, passei muito tempo com gângsteres, por isso sou imune aos seus temperamentos.

			– Se faz alguma diferença, não me lembro de nada. A cetamina que me deram deixou-me bastante inconsciente. Normalmente não sou tão má. Não me interpretem mal, sou a favor da violência quando é necessária, mas só a uso em último recurso. Quando estou consciente, claro.

			Penso por um momento enquanto o Kieran olha para mim.

			– Para dizer a verdade, provavelmente teria tentado partir-te o nariz mesmo que não estivesse drogada. Afinal de contas, estavas a raptar-me. Portanto, há essa questão. Mas, em todo o caso, prometo que não parto mais nada, a não ser que tu o tornes necessário. Na verdade, faço um acordo: se precisarem de que eu entre na bagageira de um carro ou no porão de um navio ou noutro avião ou o que quer que seja, peçam educadamente e eu terei todo o gosto em ajudar. Isto não tem de ser acrimonioso.

			O Kieran leva alguns segundos a decidir como responder. Ou talvez esteja a tentar perceber o que significa acrimonioso. De qualquer forma, este tipo não é o que se pode chamar um conversador brilhante. Eu vou ter de fazer todo o trabalho pesado.

			– O que quero dizer é que não temos de ser hostis uns com os outros. Tens um trabalho a fazer. Eu percebo-o. Não vou tentar torná-lo mais difícil do que tem de ser. Basta comunicar comigo, está bem? Num instante deixamos de nos chatear um ao outro.

			Silêncio. Ele pestaneja uma vez. Interpreto isso como um sim e sorrio para ele, jovialmente.

			– Fixe. E obrigada por não me teres batido também. O teu patrão já me disse que não partilha os mesmos escrúpulos.

			– Vai mijar! – grita o Declan do outro lado do avião.

			– Tenho pena da mãe dele – comento, abanando a cabeça. – Ela devia ter engolido, em alternativa.

			Entro na casa de banho com o som do silêncio atordoado de seis gângsteres a ecoar atrás de mim quando fecho a porta.

			
				
					1 Aye – palavra originária do inglês dos séculos xi-xv, que significa «sim» e é usada na Irlanda e noutras zonas do Reino Unido. (N. da T.)

				
				
					2 Lass – palavra originária do inglês dos séculos xi-xv, que significa «rapariga» e é usada na Irlanda e noutras zonas do Reino Unido. (N. da T.)
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Declan

			O rapto de uma mulher não devia ser assim tão exasperante.

			Em parte, estou surpreendido por termos conseguido metê-la no avião. Desde o momento em que a apanhámos no parque de estacionamento em Manhattan, ela tem sido uma autêntica dor de cabeça.

			A maioria das pessoas – a maioria das pessoas sãs – faz uma de três coisas quando sujeita a uma experiência traumática, como um rapto: chora, implora, ou fecha-se completamente, paralisada pelo medo. São raras as que lutam pela sua vida ou tentam fugir. Poucas têm tal coragem.

			E depois há esta rapariga maluca.

			Tagarela, alegre e calma, age como se estivesse a protagonizar um filme biográfico sobre uma adorada figura histórica que morreu no auge da sua beleza enquanto salvava um grupo de órfãos esfomeados de um edifício em chamas, ou uma merda nobre do género.

			A sua confiança é inabalável. Nunca conheci ninguém tão seguro de si.

			Ou uma pessoa com tão poucas razões para o ser.

			Ela ensina ioga, por amor de Deus. Numa pequena cidade de montanha. Pela forma como se comporta, até parece que é a rainha de Inglaterra.

			Como é que uma instrutora de ioga de vinte e tal anos, que mal se desenrascou na universidade, nunca teve um namorado a longo prazo e parece que compra as suas roupas numa loja de artigos da Sininho, pode ser tão confiante?

			Não sei. Não quero saber.

			No entanto, estou curioso sobre as suas capacidades de luta. Ela pode não se lembrar de ter agredido o Kieran, mas eu lembro-me bem. Em todos os nossos anos a trabalhar juntos, nunca vi ninguém derrubá-lo.

			Detesto admiti-lo, mas foi impressionante.

			Sei, pela investigação que fiz sobre ela, que não serviu no exército e não tem treino formal de combate ou de artes marciais. E não há nenhuma indicação nos milhares de selfies na sua página do Instagram de que saiba fazer outra coisa que não comer couve, dobrar-se como um pretzel e fazer uma pose com boa iluminação, usando roupa desportiva apertada e reveladora.

			Ele provavelmente estava distraído com as mamas dela.

			Ou talvez com as pernas.

			Ou talvez com aquele sorriso convencido que ela gosta de exibir, mesmo antes de dizer alguma coisa, que nos faz querer pôr as mãos à volta do pescoço dela e apertar, nem que seja para a fazer parar de falar.

			Quanto mais cedo isto acabar, melhor. Conheço-a há apenas duas horas – e ela esteve inconsciente durante metade desse tempo – e já quase me levou à loucura.

			Pego no telemóvel, marco o mesmo número que tenho marcado desde que a fomos buscar e ouço-o tocar.

			Uma vez mais, vai para o voicemail.

			E, novamente, a sensação de que algo está muito errado intensifica-se.
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Sloane

			A ideia veio-me à cabeça quando estava sentada na sanita: eu saltei de um veículo em movimento.

			Não admira que me doa tanto o ombro.

			Tento juntar as peças da memória, mas as imagens são escuras e inconstantes. Há uma vaga recordação de correr por uma rua chuvosa com o Declan a perseguir-me, outra de adotar uma postura de luta no meio de um círculo com ele e os seus amigos rufias.

			Depois, nada.

			Ainda tenho o estômago esquisito, mas é o meu crânio a latejar que realmente me preocupa. Bati com a cabeça no cimento quando o Declan me arrastou para fora do carro no parque de estacionamento. É possível que tivesse já perdido os sentidos antes de a droga ter acabado comigo.

			Um ferimento na cabeça, mesmo que pequeno, pode ser um grande problema.

			Um problema ainda maior do que ser raptada e levada ao encontro do líder da máfia irlandesa.

			Acabo, lavo as mãos e volto para onde o Declan está à espera, na parte da frente do avião. Ele vê-me aproximar-me com a expressão de quem sofre de hemorroidas.

			Sento-me no sofá onde acordei e dobro as pernas confortavelmente por baixo de mim.

			– Pergunta: porque é que saltei do carro?

			Franzindo o sobrolho, o Declan olha para as minhas pernas dobradas.

			– Olhaste para as algemas que o Kieran te ia pôr e deste um salto.

			Sim, isso teria sido o suficiente. Sou eu que ponho as algemas nos homens e não o contrário.

			– Isso foi antes ou depois de lhe ter partido o nariz?

			As pestanas dele erguem-se, e agora estou a ser assado por um par de olhos azuis em brasa. A sua voz é baixa e firme.

			– Deve ser o dano cerebral que te está a fazer esquecer a regra número dois.

			Penso por um momento.

			– Qual era a número dois?

			– Não fales a não ser que te diga para falar.

			– Oh, certo. Peço desculpa. Não sou muito boa com regras.

			– Ou com o cumprimento de ordens.

			– Não estou a tentar irritar-te de propósito. – Faço uma pausa. – OK, talvez esteja um pouco. Mas tu raptaste-me.

			O Declan volta a olhar para as minhas pernas. A sua expressão é de desagrado.

			– O que foi? – pergunto, ofendida com o seu olhar.

			– Não te sentes assim.

			– Assim como?

			Faz um movimento de desprezo com a mão para indicar a minha postura.

			– Como se estivesses no solo, no jardim de infância, à espera que a tua educadora comece a contar a história.

			– Chão.

			– Desculpa?!

			– Querias dizer chão, não solo. Solo é no exterior. Chão é no interior.

			O olhar dele é fulminante, mas eu não me deixo abater. Em vez disso, sorrio.

			– Quem te passou a ideia de que és encantadora era um idiota – declara.

			– Oh, vá lá. Admite. Já és meu grande fã.

			A sua expressão denuncia intenção de vómito. Depois fica furioso e diz:

			– Que tipo de mulher não tem medo dos seus raptores?

			– Uma que tenha passado muito tempo com homens do teu ramo de atividade e que saiba como funciona.

			– O que é que isso significa?

			– Significa que a máfia é mais analítica do que os militares no que toca a hierarquia e comandos. Já me disseste que não me ias fazer mal. O que significa que, quando o teu chefe te ordenou que me apanhasses e me levasses até ele para uma conversa, também disse para te certificares de que eu não seria ferida no caminho. O que significa que vais tomar medidas extremas para garantir que eu não tenha nada de negativo para lhe contar sobre a forma como me trataste durante a minha viagem. Posso beber um copo de água, por favor? A minha boca está completamente seca.

			Ficamos a olhar um para o outro durante o que parece ser uma hora. Ele parece gostar de tentar intimidar-me e falhar.

			Finalmente, fala. Desfazendo o nó da sua gravata, diz sombriamente:

			– Um dia, essa boca vai meter-te em sarilhos, Sininho.

			Tira a gravata e atira-se a mim.

			Um grito de susto é tudo o que consigo produzir antes de ele estar em cima de mim, empurrando-me para trás e enfiando o joelho entre as minhas pernas. Lutamos por um momento enquanto eu tento tirá-lo de cima de mim – é impossível, este cabrão é forte – até que ele consegue colocar os meus dois braços por cima da minha cabeça. Depois, um clarão de metal e um clique, e estou algemada.

			E furiosa.

			– Seu filho da… – grito.

			O Declan passa-me a gravata pela boca e pelo maxilar e dá-lhe um nó na minha nuca.

			Agora estou amordaçada.

			Respiro com dificuldade pelo nariz e olho para ele com indignação. É pouco satisfatório que ele também esteja a respirar com dificuldade.

			– Assim está melhor. – Agora ele está a sorrir, o psicopata.

			Eu tento gritar Porco!, mas sai abafado. De qualquer forma, ele percebe o essencial.

			– Ora, ora, que tipo de linguagem é essa para uma jovem encantadora? – comenta, com um ar de desânimo. – Não te ensinaram que dizer palavrões é impróprio?

			Mais uma pergunta retórica e corto-te os tomates.

			Está doentiamente satisfeito consigo próprio, o idiota. Entretanto, estou tão zangada que estou quase a vibrar.

			E ele ainda não saiu de cima de mim.

			Os seus antebraços estão apoiados de cada lado da minha cabeça. Pélvis contra o peito, o seu corpo encosta-se ao meu. É quente e pesado, cheira ligeiramente a hortelã-pimenta e a algo picante, e espero que seja uma arma no bolso das calças, porque santo…

			Os nossos olhos fixam-se. O sorriso dele morre. Um lampejo de algo mais do que desdém aparece-lhe nos frios olhos azuis.

			Num movimento rápido, afasta-se de mim e levanta-se.

			Com os ombros rígidos e de costas para mim, passa uma mão pelo espesso cabelo escuro e diz:

			– Não recebi ordens para não te fazer mal, por isso não me ponhas à prova.

			A voz dele é tão áspera e rouca que parece que engoliu pedras. Não tenho a certeza de qual de nós está mais desorientado.

			Sento-me. Ele vira-se e olha-me de soslaio como se fosse o Lord Voldemort e eu o Harry Potter.

			Porque é que este homem é tão rabugento?

			Não me interessa. Só lhe quero dar um pontapé na canela. Não, num sítio mais macio.

			Antes que possa gritar-lhe mais insultos abafados através da gravata, ele puxa-me pelos pulsos, roda-me, faz-me recuar alguns passos e depois empurra-me para a cadeira onde ele estava sentado. Coloca-me o cinto de segurança, apertando-o com força no meu colo. Depois inclina-se para a minha cara, todo musculado e assassino.

			– Tens uma escolha a fazer, lass – responde. – Ou ficas aqui sentada em silêncio até ao fim do voo, ou continuas a testar a minha paciência. Se decidires optar pela segunda, as consequências serão terríveis.

			Devo estar a telegrafar psiquicamente que duvido dele, porque ele elabora.

			– Chamo os rapazes para aqui e deixo-os assistir enquanto rasgo esse teu tutu ridículo e espanco o teu rabo nu até ficar vermelho. Depois, cedo a vez a cada um deles. E em seguida… – Faz uma pausa significativa. – Em seguida, deixo-os fazer, à vez, o que quiserem.

			Deus do Céu, quem me dera saber código Morse. Com as minhas pálpebras, passaria a este idiota uma tamanha ameaça terrorista que ele não conseguiria dormir para o resto da vida.

			O que quer que ele veja nos meus olhos fá-lo sorrir. Odeio que se entusiasme com o facto de me enfurecer.

			– Então, qual é que vai ser? Um ou dois?

			Ergue uma sobrancelha e espera que eu responda. Mantendo o contacto visual, levanto as minhas mãos atadas e ergo um único dedo.

			O do meio.

			Um músculo contrai-se na sua mandíbula. Expira lentamente pelo nariz. Range os dentes de trás durante algum tempo, porque aparentemente é a sua cena, depois endireita-se e olha para mim como se eu fosse bosta na sola do seu sapato.

			Quando o telemóvel toca, ele tira-o do bolso tão depressa que eu mal consigo ver.

			Parecendo tenso, ordena a quem está a ligar:

			– Diz.

			Ouve atentamente, sem se mexer, com os olhos semicerrados, o olhar concentrado num ponto algures na parede acima da minha cabeça. A mão que não segura o telemóvel aperta-se num punho. Depois fecha os olhos e murmura:

			– Merda.

			Ouve mais um pouco e depois desliga. Baixa o braço para o lado.

			A seguir, fica ali de olhos fechados, com todos os músculos do corpo tensos. A sua mão agarra o telemóvel com tanta força que os nós dos dedos ficam brancos.

			Quando finalmente abre os olhos e olha para mim, os seus olhos já não são azuis.

			São pretos.

			Decido que esta é a altura errada para demonstrar que ele devia ter algemado as minhas mãos atrás das costas e não à frente. Tudo o que preciso de fazer para me libertar da mordaça é esticar o braço e puxar a gravata para fora da minha boca e para baixo do maxilar.

			Mas ele não parece estar com disposição para ser afrontado, por isso espero.

			Vira-se bruscamente e avança pelo corredor em direção à sua equipa. Diz-lhes algumas palavras. Seja qual for a notícia, choca-os. Eles remexem-se nos seus lugares, murmurando uns para os outros e lançando-me olhares estranhos. O Kieran parece especialmente enervado.

			Não tenho tempo para me perguntar o que está a acontecer, porque o Declan está a caminhar para mim, com os seus olhos ferozes e o seu maxilar como pedra.

			Passa e desaparece na copa por detrás do cockpit. Num instante, reaparece com um copo de água na mão. Senta-se à minha frente e estende o copo sem dizer uma palavra.

			Quando lho tiro, inclina-se e tira-me a gravata da boca, fazendo-a deslizar-me pelo maxilar até cair no meu peito e ficar pendurada como um colar. Ou um laço.

			Surpreendida com esta reviravolta, agradeço-lhe.

			Ele não responde. Simplesmente senta-se e fica a olhar para mim, com uma expressão sombria. Um dedo indicador bate uma batida lenta e constante no braço da cadeira.

			Acabo de beber a água, consciente de que ele está a observar todos os meus movimentos. Consciente de que está a pensar enquanto me olha. Os seus olhos são especulativos. Calculistas. Duros.

			Fosse qual fosse o assunto daquele telefonema, tinha algo que ver comigo.

			Ficamos sentados num silêncio constrangedor até eu ficar tão incomodada que tenho de me forçar a não me contorcer no meu lugar.

			– Sabes usar uma arma? – pergunta, por fim.

			A pergunta assusta-me. A julgar pela sua expressão, estava à espera que ele me atacasse de novo.

			– Sim.

			Não parece surpreendido.

			– E presumo, pela forma como te comportaste com o Kieran, que conheças algumas técnicas de autodefesa?

			Onde é que ele quer chegar com isto?

			– Sim.

			– Ótimo – murmura.

			Ótimo? O que se passa aqui?

			Quando se cala, a pensar no que quer que fosse a chamada que recebeu, mexo os dedos para pedir autorização para falar. Ele acena-me com a cabeça.

			– O que se passa?

			O seu olhar azul e frio sobre mim é firme.

			– Houve uma mudança de planos.

			A minha boca está novamente seca, apesar da água que bebi.

			– Então não vou conhecer o vosso cabecilha?

			Há algo na pergunta que o diverte, mas de uma forma sombria. O seu riso é totalmente desprovido de humor.

			– Estás com ele neste momento.

			Demoro um instante para me aperceber. O Declan é o novo chefe da máfia irlandesa.

			Quem quer que fosse o antigo chefe, está morto.

			E, de alguma forma, eu sou a causa disso.
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			Está a chover em Boston quando o avião aterra. Não sei que horas são, mas estou exausta. Tudo me dói, incluindo as solas dos pés, que estão cobertas de pequenos cortes e nódoas negras.

			Para onde quer que eu tenha corrido na minha tentativa de fuga antes de me colocarem finalmente no avião, deve ter sido longe.

			Gostava de me lembrar, mas há um buraco negro na minha memória. Corresponde aos buracos negros dos olhos do Declan de cada vez que vêm na minha direção.

			– Vamos – diz ele num tom mudo, estendendo a mão para agarrar o meu braço.

			Puxa-me para que eu fique de pé, manuseando-me com mais delicadeza do que antes. Tal brandura é confusa, considerando que agora tem ainda mais razões para me odiar do que tinha.

			Não que ele tenha confirmado alguma coisa, mas estou a ler nas entrelinhas.

			Ao contrário da mordaça, as minhas algemas permanecem no sítio. O Declan guia-me pelas escadas metálicas que conduzem ao asfalto varrido pela chuva, com a sua mão a envolver firmemente os meus bíceps. Estamos os dois a molhar-nos com os chuviscos frios e constantes. Os meus dentes começam a bater a meio da descida.

			Quando chegamos ao fundo, escorrego no último degrau.

			Antes de me atirar de cara para o asfalto molhado, ele apanha-me e levanta-me nos seus braços, tão facilmente como se eu não pesasse mais do que uma pena.

			Assustada, inspiro bruscamente. Olho para ele, bonito de perfil e muito sombrio, e começo a abrir a boca.

			– Nem uma palavra – avisa, levando-me em direção à limusina que nos espera.

			Está furioso, disso tenho a certeza. Mas agora tenho menos certeza de que a sua raiva me é dirigida. Os braços dele parecem menos uma gaiola e mais uma espécie de proteção.

			A forma como o seu olhar varre a área também parece protetora, como se estivesse à espera que um grupo armado surgisse das sombras. Se for o caso, parece totalmente preparado para o enfrentar.

			O Stavros e eu fomos uma vez apanhados num tiroteio. Bem, tecnicamente, o Stavros e os seus lacaios começaram um tiroteio e eu fui apanhada no meio dele, mas estou a divagar. Lembro-me claramente de como ele estava em pânico, de como, apesar de ter uma arma e de estar a fazer o seu melhor para me proteger, as suas mãos tremiam e a sua voz saía aguda e ele hiperventilava tanto que quase desmaiou.

			Não consigo imaginar o Declan a hiperventilar.

			Não consigo imaginá-lo a entrar em pânico.

			Consigo imaginá-lo profundamente irritado, mas isso é outra história.

			Um motorista fardado abre a porta de trás da limusina quando nos aproximamos. Dois outros veículos esperam atrás da limusina; são SUV que presumo serem para o resto da equipa.

			O Declan põe-me de pé e ajuda-me a entrar no carro, deslizando pelo banco de couro para se sentar ao meu lado. O condutor fecha a porta e salta para a frente, ligando o motor antes de arrancar tão depressa que eu ofego.

			– Toma. – Estende-me uma toalha de mão que retirou de um compartimento perto da porta. – Espera – diz, quando lha tiro.

			Retira uma pequena chave do bolso interior do seu casaco e liberta-me das algemas. Olha para as argolas brilhantes de metal que tem nas mãos e depois atira-as abruptamente contra a divisória de vidro fumado que separa a parte de trás da limusina do lugar do condutor. Elas ricocheteiam e caem no chão. O casaco do seu fato segue o mesmo rumo das algemas; depois recosta a cabeça e fecha os olhos, murmurando em gaélico.

			Sento-me a segurar a toalha e fico a olhar para ele, perdida.

			– Estás bem? – Um instante depois, ele vira a cabeça e olha para mim. – Quero dizer, pareces… Oh, desculpa. Esqueci-me de que não era suposto falar.

			Ocupo-me a secar o cabelo e a cara, limpando cuidadosamente o rímel para não ficar com olhos de guaxinim. Limpo também a chuva das minhas pernas nuas, perguntando-me o que vou vestir durante o tempo em que estiver cativa.

			Durante todo o tempo, apercebo-me de que ele me observa em silêncio. O ar está denso com todas as coisas que quer dizer, mas não diz.

			Seguimos caminho. Ele atende chamadas, uma após outra, falando em gaélico em cada uma. Depois de talvez uma dúzia, desliga e vira-se para mim.

			– Não tentes fugir. Neste momento, estás mais segura comigo do que em qualquer outro lugar.

			– Acredita em mim, os meus pés doem-me demasiado para… Como assim, mais segura contigo?

			– Exatamente o que disse.

			Olhamos um para o outro enquanto a limusina acelera pela noite dentro. Para onde quer que vamos, estamos a ir depressa.

			– Então, todas aquelas coisas com que me ameaçaste no avião…

			– Que tipo de armas manejaste? – interrompe.

			Quando pestanejo, ele rosna:

			– Responde ao raio da pergunta, por favor.

			Por favor. Espantada, abro a boca e volto a fechá-la. A minha segunda tentativa é bem-sucedida.

			– 357 Desert Eagle. Glock G19. AK-47.

			As suas sobrancelhas erguem-se. Fica surpreendido com a AK.

			– O Stavros tinha espingardas espalhadas por todo o lado. Ele gostava de disparar contra os peixes do lago.

			– Claro que sim. Malditos russos. – Abana a cabeça em sinal de desagrado, depois inclina-se e tira uma pequena pistola preta de um suporte à volta do tornozelo.

			Entrega-ma.

			– Se estivermos separados, usa-a em qualquer pessoa que se aproxime de ti, mesmo que pareça amigável. Mesmo que seja uma velhinha, dispara sobre ela entre os olhos.

			Fico a olhar para ele com a boca aberta e os olhos arregalados.

			Ele envia-me um sorriso sem humor.

			– Até que enfim. Silêncio!

			Não consigo formar palavras. Este gângster psicótico de olhos azuis deixou-me sem palavras.

			– Como é que sabes que não te vou dar um tiro? – pergunto, quando finalmente consigo recuperar o controlo da minha língua.

			– Vais?

			Penso nisso.

			– Talvez.

			– Decide. Não temos muito tempo.

			– Estás louco, é isso?

			– Acredita em mim, lass, às vezes acho que sim.

			Tirando uma robusta pistola semiautomática prateada da cintura, na parte inferior das costas, ele continua.

			– As coisas vão ficar más. Vamos ser atacados. O carro é blindado, mas se os pneus estiverem comprometidos, não temos mais de oitenta quilómetros antes de morrerem.

			Cala-se e olha para mim.

			– Cerca de cinquenta milhas.

			Estou a ver. Ele não acha que tenho danos cerebrais, acha que sou simplesmente estúpida.

			– Estou-me nas tintas para os pneus. Volta à parte em que as coisas ficam más e recomeça. Que raio se está a passar?

			– Não te posso dizer.

			– Se me podes dar uma arma carregada e dizer-me para disparar sobre uma velhota entre os olhos, podes dizer-me o que está a acontecer. Já passámos a fase da lua de mel. Além disso, eu consigo lidar com isto, por muito mau que seja. Desembucha.

			Podia jurar que aquele brilho nos olhos dele é admiração, mas provavelmente é apenas vontade de me pôr as mãos à volta do pescoço e me estrangular.

			E não no bom sentido.

			– O que está a acontecer é guerra, Sininho – responde, sinistramente. – Guerra e tudo o que faz parte disso.

			– Oh, ótimo. Estás a ser enigmático. Adoro um irlandês incompreensível. São os meus favoritos absolutos.

			– Cuidado. Vais esgotar-te ao usar tantos adjetivos de uma só vez.

			– Consegues perceber pelo meu tom de voz quanto desejo esmagar a coronha desta arma na tua cara?

			– Consegues ver pela minha cara quanto quero esmagar a palma da minha mão no teu rabo?

			– Isso é estúpido.

			– Diz a rapariga que saltou de um carro em excesso de velocidade.

			– Saltaria de um arranha-céus se isso significasse que não teria de estar perto de ti.

			– Se eu soubesse disso, ter-te-ia levado diretamente para o topo da Hancock Tower.

			Reviro os olhos.

			– Diz-me a verdade. Juro que não me vou desfazer em lágrimas. A última vez que isso aconteceu foi antes de eu ser menstruada.

			O Declan faz uma pausa, com um olhar avaliativo.

			– Diz-me como é possível que não tenhas medo de mim, ou desta situação, ou de qualquer outra coisa que eu possa imaginar, e eu digo-te o que está a acontecer.

			Penso seriamente no assunto por um momento.

			– Sinceramente? Sou mesmo assim durona.

			Depois de um curto silêncio incrédulo, o Declan começa a rir-se.

			É um som profundo, rico e sexy, maravilhosamente masculino. Odeio-me por gostar dele. E por reparar nos belos dentes brancos que tem. E como o seu maxilar é forte. E aquilo é uma covinha na bochecha dele?

			Ele para de rir abruptamente, parecendo tão perturbado pela explosão inesperada como eu. Acho que ele também não estava à espera disso.

			– Já terminaste?

			– Aye – responde, com o olhar fixo.

			– Ótimo. Então, quem é que vai disparar contra nós?

			– O MS-13.

			Mais gângsteres. Estou metida nisto até às orelhas.

			– Porque…?

			– Não gostam de mim.

			Fico a olhar para ele com o lábio inferior apertado entre os dentes.

			– Obrigado por mostrares contenção verbal – diz, com secura. – Deve ser incrivelmente difícil para ti.

			– Não fazes ideia.

			– Mas há outra razão para andarem atrás de mim.

			Quando se limita a olhar para mim num silêncio inescrutável, eu manifesto-me:

			– Quando quiseres esclarecer-me, sou toda ouvidos.

			– Tu.

			Surpreendida, pestanejo.

			– Eu?

			– Aye. Tu.

			– Não conheço nenhum bom samaritano. Do tipo mafioso, quero dizer.

			– Achaste que o teu rapto seria bem recebido pelo teu amigo, o Sr. Portnov?

			Refere-se ao Kage, o homem da minha melhor amiga, que também é o chefe da máfia russa.

			Pelo que o Stavros me disse uma vez, o MS-13 é o gangue que mais cresce na área de Boston. O Kage deve ter feito algum tipo de acordo com eles para tentar resgatar-me assim que eu saísse do avião. Mas como é que ele saberia para onde o Declan me levava depois do parque de estacionamento ou para onde nos dirigimos?

			Ou mesmo se estou viva ou morta, já agora? O Declan podia ter-me cortado a garganta no momento em que me apanhou.

			Depois apercebo-me: A Natalie também não sabe se estou viva ou morta.

			Sento-me direita no banco e grito:

			– Meu Deus, ela deve estar tão preocupada! Dá-me o teu telemóvel.

			– Não te vou dar o meu telemóvel.

			– Tenho de dizer à minha amiga que estou viva.

			A sua pausa parece carregada.

			– Ah.

			– O que queres dizer com ah?

			– Tu e a tua amiga.

			– O que é que temos?

			– Vocês são muito… chegadas.

			– Claro que somos chegadas. Ela é a minha melhor amiga desde… – interrompo, franzindo o sobrolho perante a sua expressão. Depois suspiro. – Oh, por amor de Deus.

			– Não estou a julgar.

			– Podes calar-te? Não somos lésbicas.

			Ele parece não estar convencido.

			– Disseste que não conseguias manter um namorado.

			– Não, eu disse que não mantenho namorados. Não percebeste bem a ênfase. Os namorados são como peixes de aquário: um passatempo aborrecido e que consome muito tempo. Não tenho interesse nesse tipo de compromisso. Estás a perceber?

			– Também parece que não gostas mesmo do sexo oposto.

			Sorrio para ele.

			– Apenas alguns merecem a minha atenção.

			O Declan ignora o que eu digo.

			– E há a questão da forma como lidas com a pressão.

			– O que é que tem?

			– És quase tão corajosa como um homem.

			– Que coincidência, estava a pensar exatamente isso de ti.

			Ele exala um breve suspiro pelo nariz e abana a cabeça. Não sabe se deve rir ou bater-me.

			– Tu és mesmo qualquer coisa, lass.

			– Já te disse, gângster. Sou encantadora. Quando isto acabar, vais estar caidinho por mim.

			Com os olhos azuis a arder, abre a boca para falar, mas as suas palavras perdem-se no ruído súbito e ensurdecedor de uma saraivada de balas que bombardeiam a lateral do carro.
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			A primeira coisa que o Declan faz é atirar-se para cima de mim.

			Tem o efeito imediato de me tirar todo o fôlego dos pulmões e a pistola da mão. Fico estendida no banco, atordoada e ofegante, enquanto o Declan se deita por cima de mim; um cobertor de gângster irlandês que pesa cerca de dez toneladas.

			– O Sean é um excelente condutor – diz ele calmamente, olhando para a janela divisória fechada. – Por isso, há uma hipótese de conseguirmos fugir-lhes. Mas se bloquearam as ruas, como eu teria feito, podem estar a conduzir-nos intencionalmente para um beco sem saída.

			Olha-me de cima a baixo.

			– O que não seria bom.

			A limusina desvia-se descontroladamente, derrapando por um momento antes de se endireitar e prosseguir a uma velocidade vertiginosa. Ouve-se outra salva de tiros. As balas atingem o vidro traseiro e fazem ricochete, deixando pequenas marcas redondas rodeadas de fendas em forma de teia de aranha.

			– Eu tenho perguntas – digo, fraca, lutando para respirar.

			– Que surpresa.

			– Como é que sabias que eles estariam à nossa espera? O que aconteceu ao teu patrão? O que acontece se nos levarem para um beco sem saída? E por que raio estás deitado em cima de mim?

			O Declan parece vagamente insultado.

			– Para te proteger, claro.

			– Disseste que este carro era blindado.

			Isso deixa-o perplexo por um momento.

			– Certo. Desculpa. Instintos.

			Afasta-se, sentando-se e puxando-me com ele. Pego na minha pistolinha do chão, enfio-a no cós da saia e viro-me para o encarar no banco.

			– Que tipo de raptor tem instintos protetores para com o seu raptado?

			– Do tipo estúpido – responde. – Eu devia abrir a porta e atirar-te aos lobos.

			Inspeciono a sua expressão.

			– Mas não o vais fazer.

			A resposta dele é um resmungo insatisfeito. Entretanto, continuamos a acelerar, as balas continuam a voar e eu começo a divertir-me.

			– Ah! Estás a ver? Já te estou a encantar.

			O Declan fecha os olhos e suspira.

			– Meu Deus, faz com que isto pare.

			– Espera, recua. O que queres dizer com «atirar-te aos lobos»? Não é suposto estes tipos do MS-13 estarem a tentar salvar-me? Tu sabes, de ti?

			Ele tosse no gozo.

			– Se tivesses algum cérebro, serias perigosa.

			– Oh, achas que és melhor do que eles?

			– Nem sequer somos da mesma espécie, lass.

			Faço uma careta.

			– Isso parece-me mais do que um pouco racista. Talvez queiras verificar os teus preconceitos, amigo.

			Indignado, ele olha-me fixamente. Depois grita:

			– Não estou a falar da merda da raça deles! Estou a falar do que te fariam se te pusessem as mãos em cima, sua idiota d’um raio! Eles ou qualquer outra família! – Baixa o tom: – Eles são autênticos cepos, percebes?

			O seu sotaque torna-se mais pronunciado quando está zangado. É quase excitante.

			– Não estás a fazer sentido. Porque é que me «fariam» alguma coisa se estão a tentar ajudar-me?

			– Ajudar-te? – Ri-se. – Pensei que tinhas dito que passaste tempo com homens do meu ramo de atividade?

			– Eles não me criaram desde o nascimento – digo, sentindo-me na defensiva. – Só saí com alguns. OK, com um. Mas sim, passei muito tempo com ele e com os amigos dele, e também algum com o homem da minha amiga, por isso conheço as regras.

			Os seus olhos azuis brilham sob a luz fraca.

			– Estamos em guerra, lass. Não há regras. Especialmente quando se trata da mulher que começou toda esta maldita confusão. Se te devolvessem a Nova Iorque, num caco, o teu amigo patrão russo consideraria isso uma vitória. – O tom dele baixa. – Não importaria quantas vezes fosses violada e espancada pelo caminho.

			Eu sei que ele está a falar a sério, mas este é também o homem que ameaçou arrancar-me a saia, bater-me no rabo e deixar que a sua equipa me fizesse o mesmo – ou pior –, e que depois me deu uma arma. Não tenho a certeza de que se possa confiar no seu julgamento.

			Além disso, a Nat mataria o Kage se os homens que ele enviou para me salvar me fizessem mal. Ele seria castrado em dez segundos, e tenho a certeza de que sabe disso.

			Avante.

			– Continuas a culpar-me por ter começado uma guerra. Porquê?

			– Porque o fizeste.

			– Acho que me lembraria disso.

			– Não te lembras de ter saltado do carro ou de ter esmurrado o Kieran.

			– Estou a ver. Então comecei esta guerra da máfia sob a influência das drogas que me deste?

			O meu tom, que pinga sarcasmo, não lhe agrada. Sinto que está a desejar nunca ter tirado a gravata da minha boca.

			– Não tenho tempo nem paciência para te pintar a merda de um quadro.

			– Acalma-te. Não precisas de me insultar.

			O seu olhar fulgurante podia descascar tinta de uma parede.

			– Acho que mentes sobre não teres tido namorados. Acho que tiveste muitos, e todos eles se suicidaram.

			– E eu acho que é assustador que pessoas como tu possam votar. Não chegaste a responder às minhas outras perguntas.

			– Estou demasiado ocupado a planear onde vou enterrar o teu corpo.

			Ele está a ranger os molares outra vez. Lamento pela saúde dentária dele. É pena, porque tem dentes muito bonitos.

			– Usaste aparelho nos dentes quando eras novo?

			– Mas que…? Não importa. Céus. Deita-te no chão. Se o carro parar e eu sair, fica cá dentro. E, pelo amor de tudo o que é sagrado, fica calada.

			Empurra-me para o chão e segura-me com a mão firmemente enrolada na parte de trás do meu pescoço. Olho para ele, maravilhada com o facto de ele pensar que vou obedecer a uma única daquelas instruções.

			Como é que os homens estão encarregados de gerir tudo? São tão ignorantes.

			– Ei. Gângster.

			O Declan fecha os olhos, solta um rosnado e aperta a mão no meu pescoço.

			– Oh, calma. Só queria perguntar se achas que a Síndrome de Estocolmo Invertida já existe ou se estás prestes a inventá-la?

			– Quantas vezes os teus pais te imploraram para fugires de casa?

			Esta foi boa. Ele está mesmo a apanhar-lhe o jeito.

			– Após as primeiras dúzias, habituaram-se à ideia de que não respondo bem a exigências.

			Quando abre os olhos para me fitar, eu sorrio.

			– Oh, vá lá. Só estás zangado porque, normalmente, és tu que espicaças o urso.

			Ele faz uma pausa no seu olhar de surpresa.

			– Como é que sabes isso?

			– Consigo identificar um tipo espertalhão a um quilómetro de distância. É um dos meus muitos talentos. Se queres mesmo ficar impressionado, devias ver-me a jogar póquer. Eu arraso.

			O olhar suaviza-se, ele inclina a cabeça e olha para mim. Olha-me a sério, como os homens raramente fazem, com uma curiosidade genuína.

			A maior parte deles nunca passa das minhas mamas.

			Mas o olhar desaparece num instante quando mais balas atingem a lateral do carro. Este desliza para o lado, derrapando. Depois batemos em alguma coisa, com força, e paramos num instante. Só não me esborracho pelo vidro traseiro e saio a voar como um míssil porque o Declan está outra vez em cima de mim, prendendo-me com o seu peso substancial.

			Quando a poeira assenta, digo sem fôlego:

			– Isto está a tornar-se uma
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